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1. INTRODUÇÃO 

Este documento institui a Política de Gestão de Riscos (“Política”) da Box Asset Management 

(“Gestora”), com o propósito de definir as diretrizes, responsabilidades, ações e princípios 

necessários para identificar, avaliar, tratar, monitorar e controlar as exposições a riscos da 

instituição. Adicionalmente, o documento assegura o acompanhamento constante das 

operações, mantendo-as em conformidade com a legislação vigente e alinhadas às melhores 

práticas do mercado, o que fortalece a relação de confiança com clientes, investidores, 

parceiros e entidades reguladoras. 

A elaboração desta Política fundamenta-se nas normativas internas da Gestora, com 

destaque para o Código de Ética e Conduta e o Manual de Regras, Procedimentos e Controles 

Internos. O texto também obedece rigorosamente às exigências estabelecidas pela Resolução 

CVM nº 21/2021 e pelo Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para Administração 

de Recursos de Terceiros. 

Dentre os principais aspectos abordados, o documento detalha os procedimentos para 

mapear e acompanhar a exposição das carteiras a diferentes tipos de riscos, as metodologias 

aplicadas na precificação de ativos e os limites de tolerância estabelecidos. Também define 

os profissionais encarregados da gestão, a frequência de emissão dos relatórios de risco e a 

periodicidade exigida para a revisão destas próprias diretrizes. 

A responsabilidade primária pela execução e supervisão desta Política cabe à Diretoria de 

Riscos e Compliance da Box Asset Management. Em suas atribuições, incluem-se:  

(i) a verificação atenta do cumprimento desta Política;  

(ii) (a emissão e o envio regular do Relatório de Exposição ao Risco das carteiras de 

valores mobiliários administradas pela Gestora; e  

(iii) a fiscalização diligente de eventuais prestadores de serviço terceirizados que 

atuem na mensuração e controle de riscos das operações da casa. 

 

2. OBJETIVO E PRINCÍPIOS 
 

O escopo central e os princípios norteadores desta Política englobam diversas frentes de 

atuação voltadas à proteção e à eficiência da Gestora.  

O primeiro pilar é a Identificação e Monitoramento de Riscos, que visa assegurar a avaliação 

e o controle das principais ameaças às atividades institucionais, com foco especial nas 

operações dos FIDCs administrados.  
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O segundo é a Mitigação de Exposições, exigindo a implementação de processos robustos 

para reduzir os impactos ligados a riscos de crédito, mercado, liquidez, concentração e falhas 

operacionais. 

Outro princípio fundamental é a Conformidade Regulatória, garantindo o alinhamento estrito 

às normas vigentes, como a Resolução CVM nº 21/2021 e as diretrizes de regulação da 

ANBIMA. A Gestora também prioriza a Preservação dos Interesses dos Investidores, atuando 

com máxima transparência para proteger o patrimônio dos cotistas e demais partes 

interessadas. 

Por fim, as diretrizes buscam o Fortalecimento da Governança, por meio da adequada 

segregação de funções e da tomada de decisões embasada em relatórios estruturados, e o 

Aprimoramento Contínuo da Gestão, promovendo o uso de ferramentas tecnológicas e 

metodologias avançadas para mensurar riscos e orientar o direcionamento estratégico de 

forma assertiva. 

 

3. PÚBLICO-ALVO 

As regras estipuladas nesta Política de Gestão de Riscos aplicam-se a todas as áreas, 

colaboradores e partes relacionadas que estejam envolvidos, direta ou indiretamente, na 

estruturação e gestão dos Fundos de Investimento em Direitos Creditórios (FIDCs) sob 

responsabilidade da Box Asset Management. 

A abrangência do normativo engloba, primeiramente, o público interno, o que inclui 

profissionais de todos os níveis hierárquicos: Diretoria Executiva, equipes de Gestão, 

Compliance, Risco, PLD, Operações, além do corpo Administrativo e de Backoffice. 

No âmbito dos órgãos colegiados, a Política direciona as atividades do Comitê de Risco, 

Compliance e PLD (encarregado de analisar os riscos mapeados e deliberar sobre medidas de 

mitigação), do Comitê de Investimentos (responsável por avaliar o risco estratégico associado 

às carteiras) e do Comitê de Crédito (que possui a prerrogativa de avaliar e aprovar as 

operações de crédito dos FIDCs). 

Externamente, as diretrizes afetam prestadores de serviços e terceiros, exigindo alinhamento 

de administradores fiduciários, custodiantes e auditores independentes que participam dos 

ritos operacionais, bem como dos fornecedores de tecnologia que dão suporte aos sistemas 

de monitoramento.  

Por fim, a Política alcança os clientes e investidores, uma vez que seu propósito final é garantir 

a transparência na identificação e no reporte de riscos, blindando os interesses dos cotistas. 

O dever fundamental de todo esse público-alvo é cumprir rigorosamente as normas aqui 

estabelecidas, fomentar uma forte cultura de gestão de riscos na instituição e atuar de forma 

integrada. Dessa forma, assegura-se a efetividade dos processos de mitigação e o 
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alinhamento inegociável aos preceitos de governança, conformidade e ética adotados pela 

Box Asset Management. 

4. ESTRUTURAS DE GESTÃO DE RISCO 

a. Governança e Responsabilidades 

A Box Asset Management adota uma estrutura de governança robusta e organizada, 

desenhada para garantir a eficiência e a eficácia no gerenciamento de riscos. O modelo 

fundamenta-se nos princípios de segregação de funções, independência e transparência, 

assegurando a identificação, o monitoramento, a mitigação e o reporte contínuo dos riscos 

associados às operações e às carteiras sob gestão. 

A governança é composta por instâncias com papéis bem definidos: a Diretoria de Riscos e 

Compliance atua como a responsável principal pela supervisão e implementação da Política 

de Gestão de Riscos, garantindo a aderência às normas regulatórias e às melhores práticas, 

além de encaminhar periodicamente relatórios sobre o nível de exposição ao risco. O Comitê 

de Risco, Compliance e PLD funciona como o órgão colegiado responsável por avaliar e 

aprovar os limites de risco, analisar cenários de estresse e definir ações corretivas em casos 

de desenquadramento. 

A Área de Gestão de Riscos possui atuação independente, com reporte direto à Diretoria, 

sendo responsável por identificar, medir e monitorar continuamente os riscos de crédito, 

mercado, liquidez, concentração, operacionais e sistêmicos, além de realizar testes de 

estresse e simulações. Complementando a estrutura, o Comitê de Investimentos apoia a 

gestão ativa das carteiras, garantindo que as estratégias estejam alinhadas aos limites 

estabelecidos, enquanto o Comitê de Crédito realiza a análise criteriosa das operações de 

crédito, utilizando modelos analíticos e políticas internas detalhadas na Política de Aquisição 

e Monitoramento de Crédito Privado da gestora. 

Matriz de Responsabilidades 

Agente Responsabilidades 

Diretoria de Riscos 
Aprovar limites, supervisionar políticas e garantir 

conformidade regulatória. 

Área de Gestão de Riscos 
Identificar, medir, monitorar, reportar riscos e implementar 

metodologias de controle. 

Comitê de Risco, 

Compliance e PLD 

Avaliar limites, aprovar ações mitigadoras e revisar políticas 

periodicamente. 

Comitê de Investimentos 
Garantir a aderência das estratégias aos limites e políticas de 

risco. 
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Agente Responsabilidades 

Comitê de Crédito 
Assegurar o cumprimento do enquadramento e das 

capacidades de crédito da gestora. 

Diretoria Executiva 
Revisar e aprovar o relatório consolidado de riscos e propor 

melhorias estruturais. 

 

Segregação de Funções 

A Box Asset Management garante que a área de Gestão de Riscos atue de maneira totalmente 

independente das áreas de Gestão de Investimentos e Operações. Esta estrutura visa evitar 

conflitos de interesse, assegurando a transparência necessária no monitoramento e no 

reporte de riscos. 

Comitê de Risco, Compliance e PLD 

O Comitê de Risco, Compliance e PLD é o órgão central responsável por garantir a efetiva 

gestão e mitigação de riscos, assegurando a aderência às políticas internas e à 

regulamentação vigente (CVM e ANBIMA). Este grupo desempenha um papel fundamental 

no monitoramento contínuo, avaliação e aprimoramento das práticas de risco e compliance 

da gestora. 

Entre seus objetivos principais, o Comitê promove o monitoramento estruturado das 

operações, com foco especial nas carteiras de FIDCs, avaliando e deliberando sobre limites de 

risco, estratégias de mitigação e melhorias nos processos de controle. Além disso, o Comitê é 

responsável por identificar, discutir e corrigir eventuais situações de desenquadramento ou 

risco excessivo, garantindo que a tomada de decisão seja fundamentada e transparente para 

todos os stakeholders. 

A composição do Comitê é formada por membros independentes e representantes das áreas 

estratégicas da Box Asset Management, possuindo representatividade técnica e decisória. O 

Comitê se reúne com frequência mensal, ou sempre que necessário mediante convocação 

extraordinária, com todas as deliberações documentadas em atas que registram as ações 

corretivas e os cronogramas de implementação. 

Atribuições e Reportes 

As atribuições do Comitê abrangem a análise contínua da exposição aos riscos (crédito, 

mercado, liquidez, concentração e operacionais), a definição e revisão de limites de 

exposição, a realização de testes de estresse e cenários adversos, além da revisão anual da 

própria Política de Gestão de Riscos. 

O escopo de relatórios discutidos no Comitê inclui o Relatório de Exposição ao Risco, que 

detalha os níveis de exposição e limites das carteiras; os Resultados dos Testes de Estresse, 

que apresentam impactos potenciais de cenários simulados; os Indicadores de Risco, que 
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fornecem métricas quantitativas e qualitativas; e os Relatórios de Desenquadramento, que 

identificam desvios e planos de ação para a regularização. Estes relatórios permitem que a 

Diretoria Executiva receba informações detalhadas e que os interesses dos investidores sejam 

preservados através de uma gestão prudente e transparente. 

 

5. TIPOS DE RISCO 

 

Risco de Mercado  

O risco de mercado está intrinsecamente associado às oscilações nos preços e taxas dos ativos 

que compõem as carteiras sob gestão da Box Asset Management. Essas variações podem ser 

deflagradas por mudanças em diversos fatores macroeconômicos, como taxas de juros, 

câmbio, índices de inflação e preços de mercado. Com o intuito de mitigar esse risco, a gestora 

adota metodologias quantitativas consagradas, como o Value at Risk (VaR), além de realizar 

testes de estresse periódicos que simulam cenários adversos. O objetivo primordial destas 

ações é garantir que todas as estratégias de investimento permaneçam rigorosamente 

alinhadas tanto com o perfil de risco dos investidores quanto com os limites preestabelecidos 

pela política da casa. 

Risco de Liquidez  

O risco de liquidez refere-se à eventual impossibilidade de liquidar posições em ativos ou 

cumprir obrigações financeiras no prazo acordado, sem que isso impacte significativamente 

o valor das carteiras. A Box Asset Management realiza o monitoramento contínuo dos ativos, 

avaliando criteriosamente prazos, liquidez de mercado e fluxos de caixa projetados. 

Paralelamente, são definidos limites rígidos de concentração para ativos de menor liquidez, 

evitando descasamentos entre ativos e passivos e assegurando a plena capacidade de atender 

a eventuais solicitações de resgate por parte dos cotistas. 

Risco de Crédito  

O risco de crédito consiste na possibilidade de inadimplência por parte dos cedentes, 

devedores ou contrapartes dos ativos de crédito adquiridos nos FIDCs, o que pode impactar 

diretamente o fluxo de caixa e a rentabilidade dos fundos. Para gerenciar esse cenário, a Box 

Asset Management realiza uma análise criteriosa dos emissores, sustentada por processos 
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rigorosos de due diligence, avaliação de garantias e um monitoramento contínuo dos 

indicadores de inadimplência. Além disso, a gestora acompanha o histórico de recompras e 

adota estratégias eficazes para a recuperação de créditos em atraso. 

O gerenciamento desse risco na Box Asset Management envolve a identificação e avaliação 

de riscos existentes ou potenciais, controlados por políticas de gestão estruturadas, o 

estabelecimento de limites alinhados às estratégias de negócio e a utilização de metodologias 

específicas para assegurar a sustentabilidade financeira. Como parte desse processo, a 

seleção e monitoramento dos ativos seguem etapas rigorosas: levantamento de 

características gerais (emissores, prazos, taxas); uso de relatórios de agências de rating como 

balizadores; análise setorial para busca de pulverização; exame financeiro detalhado 

(balanços e fluxo de caixa); avaliação de performance histórica; análise qualitativa de 

governança e sócios; verificação documental e investigativa; monitoramento da composição 

da carteira; visitas presenciais para avaliação in loco; e um acompanhamento contínuo com 

investigações imediatas diante de alterações na performance. Todas as rotinas relacionadas 

ao crédito privado estão detalhadas na Política de Aquisição e Monitoramento de Crédito 

Privado. 

Em relação à Recuperação de Crédito, a Box Asset Management mantém uma equipe 

especializada responsável pelo monitoramento diário dos ativos, incluindo índices de liquidez, 

cobertura e inadimplência, além de consultas a bureaus de crédito. Sempre que são 

detectadas alterações significativas, a gestora busca esclarecimentos imediatos junto aos 

participantes da operação. Caso necessário, a Box Asset Management pode decidir pela 

redução da exposição, solicitar a substituição de ativos ou iniciar o processo de cobrança. As 

ações de recuperação compreendem a interação direta com administradores e agentes 

fiduciários, convocação de assembleias, contratação de especialistas e advogados para 

estratégias legais, e negociações diretas com devedores, podendo envolver procedimentos 

extrajudiciais ou judiciais, sempre com uma abordagem proativa focada na melhor 

recuperação possível. 

Risco de Concentração  

O risco de concentração decorre de um excesso de alocação em um único ativo, setor 

econômico ou grupo econômico, o que compromete a diversificação do portfólio e eleva a 
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vulnerabilidade das carteiras. Para mitigar esse risco, a Box Asset Management monitora os 

limites de concentração diariamente, respeitando rigorosamente os parâmetros 

estabelecidos nos regulamentos dos fundos. Esta análise é realizada de forma 

multidimensional, abrangendo tanto o ativo individual quanto o setor e o grupo econômico, 

com report periódico ao Comitê de Risco, Compliance e PLD. 

Risco Operacional  

O risco operacional está relacionado a falhas humanas, de processos, sistemas ou eventos 

externos que possam prejudicar as operações da gestora. A Box Asset Management adota 

políticas e procedimentos internos robustos, aliados a investimentos contínuos em tecnologia 

e automação para minimizar erros. Adicionalmente, são implementados planos de 

contingência e de continuidade de negócios, assegurando a resiliência operacional em 

situações adversas. Relatórios detalhados sobre falhas e as respectivas medidas corretivas 

são discutidos periodicamente pelo Comitê de Risco, Compliance e PLD. 

Risco de Contraparte  

O risco de contraparte refere-se à possibilidade de uma parte envolvida em operações 

financeiras não cumprir suas obrigações contratuais, gerando perdas para as carteiras sob 

gestão. A Box Asset Management adota critérios rigorosos de avaliação e seleção de 

contrapartes, incluindo análise de rating de crédito, reputação e liquidez. Além disso, a 

liquidação das operações é realizada, sempre que possível, por meio de câmaras registradas, 

como CETIP e SELIC, mitigando os riscos operacionais e o risco de não cumprimento de 

obrigações. 

Risco Sistêmico  

O risco sistêmico é a possibilidade de que uma crise em determinado mercado ou setor 

econômico afete toda a economia, resultando em impactos generalizados nos ativos 

financeiros. Embora seja um risco exógeno e de difícil controle direto, a Box Asset 

Management busca mitigá-lo por meio da diversificação das carteiras, do acompanhamento 

contínuo dos cenários macroeconômicos e da realização de testes de estresse que simulam 

condições extremas. A gestora mantém comunicação ativa com os stakeholders e adota 

estratégias defensivas para proteger os portfólios em momentos de elevada volatilidade. 
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6. METODOLOGIAS DE IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE 

RISCOS 

 

A Box Asset Management utiliza um arcabouço de metodologias quantitativas e qualitativas 

para assegurar a identificação, avaliação e monitoramento eficaz dos riscos inerentes às suas 

operações e carteiras de investimento. A definição e o acompanhamento contínuo de 

indicadores e limites de risco garantem que a exposição da gestora esteja sempre em 

conformidade com seus objetivos estratégicos e com os regulamentos aplicáveis. Os 

principais indicadores monitorados pela área de Riscos abrangem o risco de mercado, risco 

de liquidez, risco de crédito, risco de concentração e risco operacional. 

Para a definição desses limites, a Box Asset Management considera os regulamentos 

específicos de cada fundo, o perfil de risco das respectivas carteiras e as normas emanadas 

pela CVM, bem como as melhores práticas de mercado. Entre as métricas estabelecidas, 

destaca-se o limite de exposição por ativo, que define o percentual máximo que uma única 

posição pode representar na carteira, e o limite de exposição por grupo econômico, que 

restringe a concentração em ativos de um mesmo conglomerado ou setor. Além disso, são 

monitorados o limite de liquidez, que garante a disponibilidade de ativos líquidos para 

obrigações de curto prazo; o limite de inadimplência, que controla o percentual de créditos 

vencidos; e o limite de volatilidade, que mede o desvio padrão aceitável para variações nos 

preços dos ativos. O monitoramento é realizado diariamente pela área de Riscos, que emite 

relatórios periódicos ao Comitê de Risco, Compliance e PLD, tratando qualquer 

desenquadramento de forma proativa através de propostas de ações corretivas. 

No que tange aos testes de estresse, a Box Asset Management utiliza essa ferramenta 

essencial para avaliar os impactos de cenários adversos ou eventos extremos, identificando 

vulnerabilidades e medindo a resiliência dos ativos. A metodologia aplicada envolve a 

construção de cenários hipotéticos, simulando crises financeiras, picos de inadimplência ou 

variações abruptas de juros,cenários históricos, que recriam eventos passados como crises 

financeiras anteriores, e cenários de sensibilidade, que alteram variáveis específicas como 
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volatilidade de mercado e prazos. Esses testes são aplicados com periodicidade mensal ou 

conforme a necessidade, sendo os resultados, análises de impacto e propostas de mitigação 

apresentados ao Comitê de Risco, Compliance e PLD para subsidiar decisões estratégicas. 

Para dar suporte a esse monitoramento, a Box Asset Management utiliza ferramentas 

tecnológicas avançadas e um conjunto estruturado de relatórios. Entre as ferramentas 

utilizadas destacam-se o Finanblue LiveWork ERP, para gestão integral das operações dos 

FIDCs; o Power BI, plataforma proprietária que oferece painéis de controle com indicadores 

de risco e performance; e o Serasa, para monitoramento contínuo de cedentes e devedores. 

Os relatórios gerenciais incluem o Relatório de Exposição ao Risco, Relatório de 

Desenquadramento, Relatório de Testes de Estresse e o Relatório Gerencial dos Fundos, 

sendo estes elaborados de forma mensal ou extraordinária e apresentados à Diretoria 

Executiva e ao Comitê de Risco, Compliance e PLD, assegurando transparência e agilidade na 

tomada de decisão. 

 

7. MONITORAMENTO E CONTROLES DE RISCOS 

A Box Asset adota processos estruturados de monitoramento e controles de riscos com o 

objetivo de garantir a identificação contínua, a mitigação eficaz e a transparência nas 

operações dos fundos sob sua gestão. A implementação de procedimentos internos robustos 

e a elaboração de relatórios gerenciais periódicos proporcionam um acompanhamento 

sistemático dos riscos, assegurando a conformidade com normas regulatórias e as melhores 

práticas de mercado. 

a. Processos e Procedimentos Internos 

A Box Asset desenvolveu processos e procedimentos internos alinhados à sua Política de 

Gestão de Riscos, com destaque para: 

1. Identificação e Avaliação de Riscos 

o Mapeamento contínuo dos principais riscos (crédito, mercado, liquidez, 

concentração, operacional e sistêmico). 



   12 
 
 Política de Gestão de Riscos 

R 
Rua 72, 325                      Edifício Trend Office Home                                      www.boxasset.com.br 
Jardim Goiás                    Goiânia – GO      contato@boxasset.com.br 
 

o Implementação de critérios e limites específicos para cada carteira, alinhados 

com o perfil de risco e regulamento dos fundos. 

2. Monitoramento Diário 

o Acompanhamento em tempo real da exposição aos riscos por meio de 

sistemas automatizados como Finanblue ERP e Power BI. 

o Validação de operações de aquisição de direitos creditórios ex-ante e ex-post, 

incluindo: concentração, prazo, taxa e recompras. 

3. Segregação de Funções 

o Separação clara entre as áreas de Gestão de Investimentos e Gestão de Riscos 

para evitar conflitos de interesse e garantir independência na avaliação. 

4. Revisão e Correção de Desenquadramentos 

o Identificação de eventuais desvios dos limites de risco estabelecidos. 

o Proposição de ações corretivas imediatas e reporte ao Comitê de Risco, 

Compliance e PLD. 

5. Plano de Contingência 

o Elaboração de planos de continuidade de negócios (BCP) para mitigar impactos 

operacionais decorrentes de falhas sistêmicas ou eventos adversos. 

b. Relatórios Gerenciais e Indicadores de Desempenho 

A Box Asset elabora e divulga relatórios gerenciais periódicos com indicadores detalhados 

para monitoramento e tomada de decisão por parte das áreas de Risco, Gestão e Comitê de 

Risco, Compliance e PLD. 

 

Principais Relatórios: 

I. Relatório de Exposição ao Risco: Apresenta o nível de exposição das carteiras sob 

gestão aos riscos de mercado, crédito, liquidez e concentração. 

II. Relatório de Desenquadramento e Ações Corretivas: Identificação de desvios dos 

limites estabelecidos e as respectivas ações mitigadoras implementadas. 
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III. Relatório de Testes de Estresse: Resultados de simulações baseadas em cenários 

adversos e projeção dos impactos nas carteiras. 

IV. Relatório Gerencial dos Fundos 

o Indicadores de desempenho, como: 

▪ Patrimônio Líquido (PL). 

▪ Rentabilidade e Performance Attribution. 

▪ Níveis de inadimplência e recompras realizadas. 

▪ Concentração de ativos por setor, grupo econômico e prazo. 

 

VI. Indicadores-Chave de Risco (KRIs) 

o Métricas objetivas que permitem avaliar e controlar riscos, como: 

▪ Índice de inadimplência. 

▪ Prazo médio ponderado dos ativos. 

▪ Volatilidade das cotas. 

▪ Níveis de liquidez e concentração setorial. 

 

Periodicidade: Os relatórios são elaborados com frequência mensal, com divulgação 

extraordinária em casos de eventos críticos ou desvios significativos. 

Destinatários: 

• Diretoria Executiva. 

• Comitê de Risco, Compliance e PLD. 

• Gestores e analistas responsáveis pelas carteiras. 

 

8. PLANO DE CONTINGÊNCIA E CONTINUIDADE 

Para garantir a resiliência operacional em situações adversas e minimizar impactos nas suas 

atividades essenciais, a Box Asset Management adota um Plano de Contingência e 

Continuidade de Negócios (BCP). Este plano baseia-se no mapeamento detalhado das 

atividades e sistemas essenciais para a operação dos FIDCs e outras atividades da gestora, 

visando a pronta identificação de processos críticos. 
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As diretrizes do BCP incluem a adoção de redundância tecnológica, com backups periódicos e 

sistemas alternativos, bem como a definição de locais de trabalho remoto ou temporário em 

casos de indisponibilidade da infraestrutura física. O plano estabelece estratégias para a 

retomada rápida das operações após interrupções sistêmicas, falhas operacionais ou eventos 

externos. Para assegurar a eficácia desse conjunto de medidas, a Box Asset Management 

realiza testes periódicos do plano e revisões anuais, garantindo que a instituição esteja 

preparada para manter a continuidade de seus serviços sob qualquer circunstância adversa. 

 

9. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E TRATAMENTO DE 

DADOS 

A Box Asset adota políticas e práticas rigorosas de Segurança da Informação e Tratamento de 

Dados, garantindo a confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações sob sua 

gestão, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e demais 

regulamentações aplicáveis. 

 

Principais Diretrizes: 

I. Confidencialidade 

o Acesso às informações restrito apenas a colaboradores autorizados. 

o Implementação de controles de acesso com senhas, criptografia e 

monitoramento contínuo. 

 

II. Integridade 

o Garantia de que os dados não sejam alterados indevidamente através de 

processos de auditoria e controles internos. 

III. Disponibilidade 

o Redundância dos sistemas e backups automáticos para assegurar a 

continuidade das operações. 

IV. Tratamento de Dados Pessoais 

o Coleta, armazenamento e uso de dados de acordo com as bases legais 

previstas na LGPD. 

o Transparência na comunicação com investidores sobre o uso de suas 

informações. 
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V. Prevenção e Resposta a Incidentes 

o Monitoramento contínuo para identificar e mitigar ameaças cibernéticas. 

o Plano de resposta em caso de incidentes de segurança, com reporte imediato 

às partes afetadas. 

 

10. PREVENÇÃO À LAVAGEM DE DINHEIRO (PLD/FT) 

A Box Asset Management adota uma Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro e 

Financiamento ao Terrorismo (PLD/FT) com o objetivo de identificar, monitorar e reportar 

operações suspeitas, em conformidade com a Lei nº 9.613/1998, regulamentações da CVM e 

diretrizes da ANBIMA. 

Principais Diretrizes: 

I. Conheça seu Cliente (KYC) 

o Procedimentos de cadastro, identificação e qualificação de clientes, cedentes 

e sacados. 

o Análise de documentação e verificação de atividades econômicas. 

II. Monitoramento Contínuo 

o Identificação de operações atípicas ou suspeitas, como valores incompatíveis 

com o perfil econômico do cliente. 

o Uso de sistemas automatizados para monitoramento de transações e 

cruzamento de informações. 

 

III. Relatório de Operações Suspeitas (ROS) 

o Comunicação imediata ao COAF em caso de identificação de atividades 

suspeitas, conforme exigências legais. 

IV. Treinamento e Conscientização 

o Capacitação periódica da equipe para garantir o conhecimento das práticas de 

PLD/FT e do processo de reporte. 

V. Revisão Periódica 

o Atualização contínua das políticas e procedimentos de PLD/FT conforme 

mudanças regulatórias e melhores práticas de mercado. 

 



   16 
 
 Política de Gestão de Riscos 

R 
Rua 72, 325                      Edifício Trend Office Home                                      www.boxasset.com.br 
Jardim Goiás                    Goiânia – GO      contato@boxasset.com.br 
 

11. GESTÃO DE CONFLITOS DE INTERESSE 

A Box Asset Management adota práticas e políticas rigorosas para a Gestão de Conflitos de 

Interesse, garantindo que suas decisões e operações sejam conduzidas de maneira ética, 

transparente e imparcial, sempre priorizando os interesses dos investidores e clientes. 

 

Principais Diretrizes: 

I. Identificação de Conflitos 

o Mapeamento contínuo de situações que possam gerar conflito de interesse, 

como: 

▪ Relações entre a gestora, clientes, fornecedores e colaboradores; 

▪ Operações que possam beneficiar indevidamente alguma das partes 

envolvidas; 

▪ Uso inadequado de informações privilegiadas. 

II. Segregação de Atividades 

o Separação clara entre as funções de gestão de recursos, compliance e controle 

de risco, evitando a interferência indevida entre as áreas. 

III. Transparência e Divulgação 

o Comunicação clara e objetiva aos investidores sobre a natureza dos potenciais 

conflitos, suas causas e as medidas adotadas para mitigação. 

 

IV. Procedimentos de Mitigação 

o Implementação de barreiras de informação (“Chinese Wall”) para evitar o uso 

indevido de informações privilegiadas; 

o Restrição de participação em operações em que possa haver conflito 

identificado; 

o Declaração periódica de interesses por parte de colaboradores e diretores. 

V. Monitoramento Contínuo 

o A área de Compliance é responsável por supervisionar situações de conflito e 

implementar medidas corretivas sempre que necessário. 

VI. Treinamento 
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o Realização de treinamentos periódicos para colaboradores sobre a 

identificação e mitigação de conflitos. 

 

A Box Asset Management reforça seu compromisso com a governança ética e o tratamento 

equitativo de todos os seus clientes, implementando controles e processos robustos para 

mitigar e gerenciar conflitos de interesse, protegendo os interesses dos investidores e a 

integridade de suas operações. 

 

12. TREINAMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO 

Principais Diretrizes: 

I. Capacitação Contínua 

o Realização de treinamentos periódicos para colaboradores, abrangendo: 

▪ Gestão de Riscos (mercado, crédito, liquidez, concentração e 

operacional); 

▪ Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Financiamento do Terrorismo 

(PLD/FT); 

▪ Gestão de Conflitos de Interesse; 

▪ Segurança da Informação e Tratamento de Dados. 

II. Onboarding de Novos Colaboradores 

o Implementação de programas de integração, garantindo que novos membros 

compreendam as políticas, procedimentos e responsabilidades relacionadas à 

gestão de riscos e compliance. 

 

 

III. Conscientização Contínua 

o Realização de campanhas internas e workshops para reforçar a importância do 

cumprimento das normas internas e externas. 

o Divulgação de atualizações regulatórias e melhores práticas de mercado. 

IV. Avaliação de Conhecimento 

o Aplicação de testes periódicos para avaliar a compreensão dos colaboradores 

sobre os temas abordados. 
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V. Registro e Documentação 

o Manutenção de registros dos treinamentos realizados, incluindo: 

▪ Data, conteúdo ministrado e lista de participantes; 

▪ Relatórios de avaliação de desempenho, quando aplicável. 

 

13. REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS 

A Política de Gestão de Riscos da Box Asset Management será revisada e atualizada 

periodicamente para garantir sua eficácia, alinhamento com mudanças regulatórias, evolução 

do mercado financeiro e as melhores práticas de governança. 

Principais Diretrizes: 

I. Periodicidade da Revisão 

o A política será revisada, no mínimo, anualmente ou sempre que houver: 

▪ Alterações nas regulamentações aplicáveis (CVM, ANBIMA); 

▪ Mudanças estruturais na gestora ou nos processos operacionais; 

▪ Evolução nos perfis de risco das carteiras sob gestão; 

▪ Identificação de falhas ou oportunidades de aprimoramento nos 

procedimentos existentes. 

 

II. Responsáveis pela Revisão 

o A Diretoria de Riscos e Compliance será responsável por: 

▪ Coordenar o processo de revisão e atualização; 

▪ Submeter as alterações ao Comitê de Risco, Compliance e PLD para 

aprovação; 

▪ Garantir a divulgação das versões atualizadas para todos os 

colaboradores e partes interessadas. 

III. Aprovação e Implementação 

o As revisões serão documentadas em atas, destacando as alterações 

implementadas e suas justificativas. 

o Após a aprovação, as mudanças serão comunicadas formalmente e 

incorporadas aos processos internos. 
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IV. Registro Histórico 

o Todas as versões da política e suas revisões serão mantidas em arquivo físico 

e digital, assegurando transparência e rastreabilidade das alterações. 

V. Histórico de Atualizações:  

Data Descrição 

março /2026 Versão Inicial 

 

 

14. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Esta Política de Gestão de Riscos da Box Asset Management é parte integrante do 

conjunto de políticas internas da gestora e deve ser observada por todos os 

colaboradores, prestadores de serviços, comitês e demais partes envolvidas. 

Principais Diretrizes: 

1. Obrigatoriedade de Cumprimento 

o Todos os envolvidos devem cumprir integralmente as diretrizes estabelecidas 

nesta Política, sob pena de aplicação das medidas disciplinares cabíveis, em 

conformidade com o Código de Ética e Conduta da gestora. 

 

 

2. Interpretação e Esclarecimentos 

o Dúvidas relacionadas à interpretação ou aplicação desta Política devem ser 

encaminhadas à Área de Riscos e Compliance, que fornecerá os devidos 

esclarecimentos. 

3. Disponibilidade da Política 

o A Política estará disponível em formato digital e físico para todos os 

colaboradores e poderá ser acessada mediante solicitação. 

4. Atualização Regulatória 

o Caso haja alterações em regulamentações da CVM, ANBIMA ou em práticas do 

mercado, esta Política será revisada imediatamente, garantindo a aderência 

regulatória e a proteção dos investidores. 

5. Vigência 



   20 
 
 Política de Gestão de Riscos 

R 
Rua 72, 325                      Edifício Trend Office Home                                      www.boxasset.com.br 
Jardim Goiás                    Goiânia – GO      contato@boxasset.com.br 
 

o Esta Política entra em vigor na data de sua aprovação pelo Comitê de Risco, 

Compliance e PLD e permanece válida até sua revisão ou atualização periódica. 

6. Responsabilidade pela Implementação 

o A Diretoria de Riscos e Compliance é responsável pela implementação, 

monitoramento e supervisão contínua desta Política. 

 

Com estas Disposições Gerais, a Box Asset Management reforça a obrigatoriedade do 

cumprimento desta Política, a transparência em sua aplicação e o compromisso com as 

melhores práticas de gestão de riscos. 

 

15. DÚVIDAS 

Eventuais dúvidas sobre esta política poderão ser esclarecidas pela Equipe de Compliance, 

através do e-mail compliance@boxasset.com.br 

 

 

 

*** 

BOX ASSET MANAGEMENT 


